
www.estadaomatogrosso.com.br CAPITAL: R$ 2,00 INTERIOR: R$ 3,00CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 11 de JULHO de 2023FUNDADO EM 2019 - Edição 1004 - Concluída às 18h

4

Gilberto Leite

Michel Alvim/Secom-MT

REFORMA TRIBUTÁRIA NÃO AFASTARÁ
INDÚSTRIAS DE MT, DIZ ECONOMISTA
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Principal recurso 
utilizado pelo Estado 
para atrair empresas e 
indústrias para Mato 
Grosso, a política de 
incentivos fiscais terá 
fim com a reforma tri-
butária. Essa questão 
foi uma das principais 
críticas do governo es-
tadual à reforma tri-
butária, sob o argu-
mento de que levaria à 
desindustrialização de 
Mato Grosso. Porém, 
o economista Vivaldo 
Lopes sustenta que não 
há motivo para alarde, 
pois o estado continu-
ará sendo atrativo para 
os investimentos. Em 
entrevista ao Estadão 
Mato Grosso, Vivaldo 
aponta que o Estado 
utiliza incentivos fis-
cais para atrair indús-
trias há 30 anos, mas 
não conseguiu alcançar 
a industrialização de-
sejada. Atualmente, o 
governo abre mão de 
quase 40% das suas re-
ceitas. Em 2022, o valor 
da renúncia fiscal che-
gou a R$ 11 bilhões
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CUIABÁ BUSCA JOGADOR PARA COBRIR 
A MAIOR FRAGILIDADE DO ELENCO

AssCom DouradoAssCom Dourado
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O governador Mau-
ro Mendes (União) vai 
continuar com suas pe-
regrinações em Brasília 
para tentar convencer 
os senadores a realiza-
rem mudanças no texto 
da Reforma Tributária. 
Ele afirmou que o texto 
aprovado ainda não é o 

ideal para Mato Grosso, 
especialmente pelo fim 
dos incentivos para in-
dustrialização.  A refor-
ma foi aprovada pela Câ-
mara Federal na semana 
passada, após muito de-
bate. Para o governador, 
as mudanças realizadas 
pelo relator do proces-

so, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), ame-
nizam os efeitos catas-
tróficos que a mudan-
ça tributária causaria a 
Mato Grosso, principal-
mente ao setor do agro-
negócio, carro-chefe da 
economia

Mauro cobra incentivo para 
indústrias e seguro receita

PREÇOS DA GASOLINA E DO
ETANOL DISPARAM EM CUIABÁ

MT é o 3º menos desigual
Mato Grosso é o 3º 

estado com menos desi-
gualdade do Brasil, se-
gundo dados do Censo 
2022 do IBGE e do Insti-
tuto de Pesquisa Econô- Pág. 5

mica Aplicada (IPEA). Em 
doze anos, a diferença de 
renda entre os mais ricos 
e mais pobres reduziu em 
20%. O estado teve índi-
ce de Gini 0,45. É ele que 

indica a desigualdade so-
cioeconômica dos países e 
territórios, mensurando a 
distribuição de renda en-
tre as populações

O preço médio dos 
combustíveis aumen-
tou nos postos de Cuia-
bá na última semana. O 
que mais pesou no bolso 
dos cuiabanos foi a ga-
solina comum, que subiu 
45 centavos. Os dados Pág. 3

são da pesquisa sema-
nal de preços da Agên-
cia Nacional de Petró-
leo e Biocombustíveis 
(ANP), para a semana 
encerrada neste sábado, 
8 de julho. O aumento 
registrado na semana 

é resultado do retorno 
da cobrança integral de 
PIS/Cofins sobre gaso-
lina e etanol, já que os 
dois combustíveis tive-
ram aumento durante a 
semana
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EDITORIAL

número de em-
presas criadas em 
2021 bateu recor-

de absoluto, atingindo 
a marca de 4,026 mi-
lhões de novos empre-
endimentos em apenas 
um ano - crescimento 
de 19,7% na compara-
ção com o ano anterior. 
A análise fria dos nú-
meros faz parecer que a 
economia brasileira está 
‘voando’, como propala 
nosso ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. No 
entanto, basta uma aná-
lise mais detida à reali-
dade por trás dos núme-
ros que fica perceptível 
que a situação não é bem 
assim.

Conforme dados do 
próprio Ministério da 
Economia, o ano de 2021 
se encerrou com um total 
de 12 milhões de desem-
pregados, o equivalente 
a 11,1% da força de tra-
balho nacional. Quem 
não quis se tornar esta-
tística, precisou usar de 
todas as forças para ga-
rantir a renda suficiente 
para pagar as contas e 
cuidar de suas famílias. 
Eis, então, a razão prin-
cipal para o enorme salto 
no número de empresas 

criadas em 2021: a ne-
cessidade.

Isso fica perceptível 
em cada conversa com 
os atores do mercado, 
em especial no setor 
de alimentação. Hoje, 
restaurantes, hotéis e 
lanchonetes enfren-
tam dificuldade para 
encontrar trabalhado-
res qualificados porque 
precisaram demiti-los 
no auge da pandemia. 
Sem emprego, esses 
trabalhadores migra-
ram para outros setores 
ou... criaram suas pró-
prias empresas. Eles são 
impulsionados por uma 
economia cada vez mais 
dinâmica, visto que hoje 
não é necessária uma 
grande estrutura para 
atendimento ao públi-
co. Um espaço na cozi-
nha de casa basta para 
elaborar quitutes e des-
pachá-los via aplicati-
vos de delivery. Basta 
ver que de cada 10 em-
presas abertas, 8 são de 
microempreendedores 
individuais - os MEIs.

Essa tendência já ha-
via sido observada em 
2020, primeiro ano da 
pandemia de covid-19, 
quando o contingente 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 11 de JULHO de 2023

O

VARÍOLA DOS MACACOS: CUIDADOS, 
PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos 
macacos”, a transmissão da doença não 
está relacionada aos macacos. O nome 
vem da descoberta inicial do vírus em ma-
cacos em um laboratório dinamarquês em 
1958. Até o momento, o mundo registra 
41,5 mil casos distribuídos em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse per-
centual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 
anos; 0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 
4 anos. A idade mediana dos infectados 
é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. 
No Brasil, além da reação térmica do 
corpo, pacientes relataram inchaço de 
gânglios, erupções na pele e dores mus-
culares. Quanto aos locais das erupções, 
59,9% acometeram órgãos genitais dos 
infectados, 44,4% no tronco e 40,3% em 
membros superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito 
que possa ser compatível com a varíola 
dos macacos, também conhecida como 
monkeypox, procure uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto 
Atendimento para avaliação. Informe se 
você teve contato próximo com alguém 
com suspeita ou confirmação da doença. 
Se possível, isole-se e evite o contato 
próximo com outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; 
Adenomegalia/Linfonodos inchados (ín-
guas); Febre; Dores no corpo; Dor de 
cabeça; Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: 
pessoa de qualquer idade que apresenta 
início súbito de lesão em mucosas e/ou 
erupção na pele aguda profunda e bem 
circunscrita de monkeypox, única ou múl-
tipla, em qualquer parte do corpo; e/ou 
dor proctite (por exemplo, dor anorretal, 
sangramento) e/ou edema peniano, po-
dendo estar associada a outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 

- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada 
ou inconclusiva, e que o diagnóstico da 
doença não pode ser descartado apenas 
pela confirmação clínico-laboratorial de 
outro diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não de-
tectável” para varíola dos macacos por 
diagnóstico molecular (PCR em tempo 
real e/sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a pre-
venção. Assim, aconselha-se a evitar o 
contato direto com pessoas com suspeita 
ou confirmação da doença. E no caso da 
necessidade de contato (por exemplo: 
cuidadores, profissionais da saúde, fami-
liares próximos e parceiros, etc.) utilizar 
luvas, máscaras, avental e óculos de 
proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento ime-
diato, não compartilhar objetos e material 
de uso pessoal, tais como toalhas, roupas, 
lençóis, escovas de dente, talheres, até o 
término do período de transmissão.

Lave regularmente as mãos com água 
e sabão ou utilize álcool em gel, princi-
palmente após o contato com a pessoa 
infectada, suas roupas, lençóis, toalhas 
e outros itens ou superfícies que possam 
ter entrado em contato com as erupções e 
lesões da pele ou secreções respiratórias 
(por exemplo, utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) 
de forma adequada.

Todas as informações sobre a varí-
ola dos macacos estão disponíveis no 
site do Ministério da Saúde (www.gov.
br/saude/pt-br)

de desempregados au-
mentou de forma assus-
tadora. A pesquisa GEM 
(Monitor de Empreende-
dorismo Global, na sigla 
em inglês) identificou 
que o número de em-
preendedores nascentes 
(com menos de 3 meses 
de negócio) motivados 
pela necessidade saltou 
de 20,3% em 2019 para 
53,4% em 2020.  

É normal que as crises 
impulsionem o surgi-
mento de novos negócios 
e certamente há um efei-
to favorável à economia, 
com mais pessoas conse-
guindo meios para ga-
rantir o sustento de suas 
famílias, o que faz toda 
a engrenagem girar. 
Porém, ainda é preciso 
ver até onde esses em-
preendedores consegui-
rão chegar, já que abrir 
uma empresa - princi-
palmente como MEI - é 
uma tarefa muito mais 
fácil do que mantê-la em 
funcionamento. Eles pre-
cisarão de uma forte rede 
de apoio para guia-los 
e ajuda-los a encontrar 
o tão almejado sucesso. 
Pode ser mais difícil, mas 
certamente será recom-
pensador.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

Carlos Schneider (*)  

O Brasil é um país que tem 
crescido pouco e de forma er-
rática. A evolução da renda per 
capita deixa isso claro. Segun-
do dados do Banco Mundial, 
de 1980 a 2019, o crescimento 
acumulado da renda per capita na 
América Latina foi de 74%, nos EUA, 
de 95%, nos países do Sudeste Asiáti-
co, de 342%, e no Brasil de apenas 34%. 
Realmente não temos o que comemorar 
nesse cenário.

De outro lado, observamos aqui o mais 
intenso processo de desindustrialização do 
planeta. De acordo com o Banco Mundial, 
a participação da indústria de transforma-
ção no PIB caiu de 21,83% para 10,33% 
no Brasil, no período de 1991 a 2019. Na 
Europa o recuo foi de 18,91% para 15,33%, 
no Leste da Ásia, de 24,32% para 22,64%. 
Sabemos que os países que passam de 
um estágio de renda média para um de 
renda alta enfrentam um processo natural 
de redução da participação da indústria na 
economia em função da alteração do perfil 
do consumo da população, que passa a 
demandar mais serviços. É um processo 
gradativo e suave como o da Itália que caiu 
de 19,09% para 14,88% no período, da Su-
íça, de 19,74% para 17,92%, do Japão, de 
23,46% para 20,05%, e da Alemanha, de 
24,84%para 19,55%. Na América do Sul, 
e mais acentuadamente no Brasil, tivemos 
um processo muito mais forte e prematuro.  
A indústria saindo de cena antes de o país 
alcançar o nível de renda alta. Significa que 
não é a mudança do perfil da demanda 
que está fazendo recuar a indústria e sim 
a competitividade da economia, que dimi-
nui a capacidade da nossa manufatura de 
disputar mercados. 

Apesar de uma pequena melhora recen-
te, os rankings de competitividade interna-
cional têm classificado o nosso país numa 
posição nada confortável. A CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria), por exemplo, 
faz um levantamento do nosso potencial 
competitivo comparado ao de 17 países, 
cuja indústria compete mais diretamente 
com a nossa. No levantamento de dezem-
bro de 2022 ganhamos uma posição, pas-
sando do penúltimo para o antepenúltimo 
lugar. O nosso pior desempenho está nos 
quesitos financiamento, tributação, am-
biente macroeconômico, ambiente de ne-
gócios, infraestrutura e logística e mão de 
obra. É o conhecido Custo Brasil, uma bola 
de chumbo amarrada nos pés da indústria. 

A carga tributária mais elevada entre 
os países em desenvolvimento 

(32,5% do PIB contra média de 
24,1% nos demais países do 
ranking), sistema de impostos 
caótico, insegurança jurídica, 
excesso de burocracia, infra-

estrutura altamente deficiente, 
baixa qualidade da educação (não 

por falta de investimento, mas por 
alocações inadequadas), comprometem 

a nossa produtividade e capacidade de 
inovação.

A Reforma Tributária que tramita no Con-
gresso Nacional busca resolver ou ameni-
zar o nosso manicômio tributário, o mais 
complexo, confuso e ineficiente regramento 
de impostos que existe. Se conseguirmos, 
será um grande avanço. Mas não esqueça-
mos que para encaminhar a principal pre-
ocupação dos empresários, e certamente 
também da sociedade, que é a redução da 
carga tributária, temos que fazer a Reforma 
Administrativa e perseguir a eficiência da 
administração pública. No momento em 
que se discutem no país novas regras para 
buscar o equilíbrio das contas públicas, 
condição para que a economia possa voltar 
a crescer de forma mais consistente, para 
que se aumente o PIB potencial, devemos 
olhar as boas experiências de outros pa-
íses. E elas não deixam dúvidas de que 
aqueles que buscaram o equilíbrio fiscal e 
a retomada do crescimento pela redução e 
pelo aumento da eficiência do gasto público 
foram muito mais bem-sucedidos do que os 
que tentaram o caminho mais fácil do au-
mento dos dispêndios e da arrecadação. Os 
primeiros tiveram trajetórias mais modestas 
no início, mas consistentes e aceleradas 
depois. Os segundos têm escrito histórias 
de voos de galinha.

Importante o esforço que o Sr. Vice-
-presidente da República e Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, vem fazendo 
em defesa da indústria brasileira e da sua 
modernização, com incorporação das tec-
nologias de última geração. Ele sabe bem 
que a indústria ainda tem papel importante 
a desempenhar para que possamos entrar 
no rol dos países desenvolvidos. Mas 
para que isso possa acontecer temos que 
construir uma economia mais competitiva, 
isto é, um Brasil Eficiente. Ele também 
sabe. Tomara que os seus pares também 
enxerguem isso.

CARLOS RODOLFO SCHNEIDER é empre-
sário

Como identificar o público-alvo

Como a indústria contribui

Raissa Anbo (*)   
Você quer maximizar o sucesso 

das suas estratégias de marketing? 
A chave para isso é identificar corre-
tamente o seu público-alvo.

Quando se trata de marketing, 
muitas vezes pensamos que alcançar 
o maior número de pessoas possível é 
a melhor abordagem. No entanto, essa 
mentalidade pode levar a desperdício de 
tempo e recursos, pois nem todas as pesso-
as são potenciais clientes para o seu negócio. É 
por isso que é crucial definir o seu público-alvo 
e direcionar suas estratégias de marketing para 
esse grupo específico de pessoas.

Neste artigo, vamos explorar o significado 
do público-alvo, a diferença entre público-alvo 
e persona, a importância de escolhe-lo correta-
mente e dicas para você já colocar em prática. 
Vamos começar!

O que é público-alvo e por que é importante 
definir o seu?

O público-alvo é um grupo específico de 
pessoas que compartilham características em co-
mum e para quem a sua empresa direciona suas 
estratégias de marketing. Essas características 
podem incluir: idade, gênero, interesses, compor-
tamentos, necessidades e entre outros fatores.

Definir o seu público-alvo é importante porque 
isso permite que você personalize suas estraté-
gias de marketing para atender às necessidades 
e desejos desse grupo específico de pessoas. 
Em vez de tentar alcançar a todos, você pode 
concentrar seus esforços e recursos naqueles 
que têm maior probabilidade de se interessar 
pelo seu produto ou serviço.

Escolher corretamente o seu público-alvo é 
fundamental para o sucesso das suas estratégias 
de marketing. Aqui estão algumas razões pelas 
quais isso é tão importante:

● Economia de tempo e recursos: ao dire-
cionar suas estratégias de marketing para o 
público-alvo certo, você evita desperdiçar tempo 
e recursos em pessoas que não têm interesse no 
que você oferece;

● Maior eficácia: ao conhecer bem o seu pú-
blico-alvo, você pode adaptar suas mensagens e 
abordagens para atender às suas necessidades e 
desejos específicos, o que torna suas estratégias 
de marketing mais eficazes;

● Melhor segmentação: ao definir o seu públi-
co-alvo, você pode segmentá-lo ainda mais com 
base em características como: idade, localização 
geográfica, interesses e comportamentos. Isso 
permite que você alcance subgrupos específicos, 
o que aumenta suas chances de sucesso;

● Concorrência: Identificar corretamente o 
seu público-alvo permite que você se diferencie 
da concorrência, concentrando-se em um grupo 
específico de pessoas que estão mais propensas 
a escolher o seu produto ou serviço;

● Fidelização de clientes: Ao compreender 
as necessidades e desejos do seu público-alvo, 
você pode oferecer um melhor atendimento e 
experiência ao cliente, o que leva à fidelização e 
recomendação de clientes satisfeitos.

Diferença entre público-alvo e persona
É importante destacar a diferença entre 

público-alvo e persona. Embora ambos sejam 
usados para definir grupos de pessoas para as 
estratégias de marketing, eles têm propósitos e 
abordagens diferentes.

O público-alvo é uma representação mais 
ampla de um grupo de pessoas com caracterís-
ticas semelhantes, como faixa etária, interesses 
e localização geográfica. É uma visão geral do 
grupo de pessoas que você pretende alcançar.

Por outro lado, a persona é uma repre-
sentação mais detalhada e específica 
do seu cliente ideal. Ela é baseada em 
dados demográficos, comportamen-
tais e psicográficos, e é criada como 
uma pessoa fictícia com um nome, 
história de vida, necessidades, dese-
jos e objetivos específicos. A persona 

ajuda a humanizar o seu público-alvo 
e a entender melhor suas motivações 

e desafios.
Ambas as abordagens são úteis, mas é 

importante definir seu público-alvo primeiro e, em 
seguida, criar personas dentro desse público-alvo 
para uma segmentação mais precisa.

Como definir seu público-alvo: 6 passos para 
te ajudar

Agora que você entende a importância de 
definir corretamente o seu público-alvo, vamos 
explorar alguns passos práticos para te ajudar 
nesse processo:

1. Analise seus clientes atuais: comece ana-
lisando seus clientes atuais. Quem são eles? 
Quais são suas características demográficas, 
interesses e comportamentos? O que eles têm 
em comum? Essas informações podem ser ob-
tidas por meio de pesquisas, análise de dados e 
feedback direto dos clientes.

2. Faça pesquisas de mercado: realize pes-
quisas de mercado para obter mais informações 
sobre o seu público-alvo. Utilize ferramentas 
como formulários online e questionários para 
coletar dados sobre as preferências, necessi-
dades e desejos das pessoas que você deseja 
alcançar.

3. Analise seus concorrentes: observe seus 
concorrentes e analise quem são seus clientes. 
Isso pode te dar insights sobre o público-alvo 
que eles estão alcançando e ajudar a identificar 
oportunidades não exploradas.

4. Crie personas: com base nas informações 
coletadas, crie personas que representem o 
seu público-alvo. Dê um nome, idade, histórico, 
interesses e objetivos para cada persona. Isso 
ajudará a humanizar o seu público-alvo e a en-
tender suas motivações e desafios.

5. Segmentação: segmente o seu público-
-alvo com base em características específicas, 
como idade, localização geográfica, interesses e 
comportamentos. Isso permitirá que você perso-
nalize ainda mais suas estratégias de marketing 
e alcance subgrupos específicos dentro do seu 
público-alvo.

6. Teste e ajuste: não tenha medo de testar 
suas estratégias de marketing e ajustá-las com 
base nos resultados. Monitore o desempenho 
das suas campanhas e faça ajustes conforme 
necessário para melhorar seus resultados.

Exemplos de público-alvo
Para ilustrar como o público-alvo pode variar 

de acordo com o tipo de negócio, aqui estão 
alguns exemplos:

1. Loja de roupas femininas: Mulheres entre 
25 e 40 anos, com renda média, interessadas em 
moda e tendências;

2. Clínica odontológica: Adultos de todas as 
idades, interessados em cuidados com a saúde 
bucal e com poder aquisitivo para pagar pelos 
serviços odontológicos;

3. Agência de viagens: Pessoas acima de 30 
anos, com renda média-alta, interessadas em 
viajar e explorar novos destinos;

*RAISSA ANBO é consultora de marketing, ela 
tem como objetivo ajudar empresas a atuarem 
de forma estratégica no mercado. Site: www.
raissaanbo.com.br/ Contato: contato@raissa-
anbo.com.br Instagram: @raissaanbo

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES - OAB/MT 12.953

A necessidade faz a hora
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Economista aponta que benefícios fiscais não conseguiram industrializar MT em 30 anos e reforma tributária não deve afetar atratividade do estado

FIM DOS INCENTIVOS

Reforma não vai afastar indústrias
Gabriel Soares

Principal recurso utiliza-
do pelo Estado para atrair 
empresas e indústrias para 
Mato Grosso, a política de 
incentivos fiscais terá fim 
com a reforma tributária. 
Essa questão foi uma das 
principais críticas do go-
verno estadual à reforma 
tributária, sob o argumento 
de que levaria à desindus-
trialização de Mato Grosso. 
Porém, o economista Vival-
do Lopes sustenta que não 
há motivo para alarde, pois 
o estado continuará sendo 
atrativo para os investi-
mentos.

Em entrevista ao Esta-
dão Mato Grosso, Vivaldo 
aponta que Mato Grosso 
utiliza os incentivos fiscais 
para atrair indústrias há 30 
anos, mas não conseguiu 
alcançar a industrialização 
desejada até agora. Atual-
mente, o governo abre mão 
de quase 40% das suas re-
ceitas. Em 2022, o valor da 
renúncia fiscal chegou a R$ 
11 bilhões.

“Nós estamos vendo 
que Mato Grosso só produz 
bens primários e precisa se 
industrializar. Aí vem a per-
gunta: se há 30 anos Mato 

Grosso dá grandes incenti-
vos à industrialização, por 
que essa industrialização 
ainda não aconteceu? En-
tão, eu não vejo que isso 
[fim dos incentivos] seja 
uma ameaça, não”, diz Vi-
valdo Lopes, da VLopes 
Consultoria Econômica.

Conforme o economis-
ta, os principais fatores 
de atração de indústrias 
são mercadológicos, como 
proximidade com a fonte 
de matéria-prima, ganhos 
de produtividade e pro-
ximidade com o mercado 
consumidor. Mato Grosso é 
forte em quase todos esses 
aspectos, principalmente 
na produção de matérias-
-primas.

Na avaliação de Vivaldo, 
o fim dos incentivos traz 
ainda o benefício de acabar 
com a guerra fiscal que exis-
te hoje no País. porque ne-
nhum Estado poderá ofere-
cer incentivos, o que coloca 
todos no ‘mesmo patamar.

“Hoje Mato Grosso e to-
dos os Estados produzem 
uma guerra fiscal, um con-
tra o outro. Por quê? Por-
que se um não der [incenti-
vo], o outro vai dar e pode 
perder indústrias. Mas, no 
caso agora não vai ter isso, 

porque nenhum governa-
dor, nenhum estado vai 
poder dar incentivo fiscal. 
Então, todo mundo vai fi-
car no mesmo patamar, vai 
ficar na mesma página do 
livro”, enfatizou.

Vivaldo aponta ainda 
que o governo de Mato 

Gilberto Leite

Grosso tem investido pesa-
do para melhorar a infra-
estrutura, resolvendo um 
dos maiores empecilhos 
ao desenvolvimento do es-
tado. Até 2033, quando os 
incentivos acabarão de vez, 
Mato Grosso já deve ter 
duas ferrovias e a BR-163 

Gabriel Soares

O agronegócio não 
deve sofrer impactos com 
a aprovação da reforma 
tributária. A avaliação foi 
feita pelo economista Vi-
valdo Lopes, que ressaltou 
a isenção de impostos para 
exportação e para os pro-
dutos da cesta básica como 
um dos fatores predomi-
nantes para manter a com-
petitividade do setor.

Ao analisar o texto 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados na última quin-
ta-feira, 6 de julho, Vivaldo 
apontou que o setor con-
seguiu conquistar avanços 
de última hora, como a re-
dução de impostos para os 
produtos e insumos agro-
pecuários e aquícolas, que 
terão uma alíquota reduzi-
da em 60%. Produtos desti-

nados à alimentação huma-
na também terão redução 
de alíquota, enquanto os 
itens da cesta básica terão 
taxa zero.

“Quase todo o agro vai 
ter uma alíquota baixa. Ela 
[a reforma tributária] vai ter 
três alíquotas, uma cheia, 
uma incentivada e uma 
zero. A maior parte do agro 
será enquadrada na alíquo-
ta reduzida, que será em 
torno de 10%. E outra gran-
de parte do agro que produz 
alimentos, os produtos da 
cesta de alimentos nacional, 
vai ser zero [imposto]. Por-
tanto, não vai alterar nada”, 
disse Vivaldo, da VLopes 
Consultoria Econômica.

Para aqueles que se 
enquadrarem na alíquota 
reduzida, ainda haverá o 
benefício de poder reapro-
veitar os créditos de impos-

tos pagos na aquisição de 
insumos, reduzindo a carga 
tributária de seus produtos. 

“Ele vai poder abater no 
preço final de venda os in-
sumos que ele usou duran-
te o processo de produção. 
O fertilizante, o calcário e 
tudo mais. Então, não afeta 
basicamente nada a vida do 
agronegócio”, pontuou.

Além disso, Vivaldo 
lembra que grande parte 
da produção agropecuária 
de Mato Grosso tem como 
destino a exportação, que 
continuará isenta de im-
postos, tanto por força da 
Lei Kandir quanto do novo 
sistema de tributação.  

“O principal elemento 
do agro são as exporta-
ções imunes de tributação. 
Continuarão, a Lei Kandir 
continuará vigorando ple-
namente”, pontuou.

APROVADA NA CÂMARA

Como a reforma tributária afeta o agronegócio
Outro ponto favorável 

para o setor é que o produ-
tor rural, seja pessoa física 
ou jurídica, que faturar até 
R$ 3,6 milhões por ano 
não será considerado con-
tribuinte, podendo optar se 
recolhe ou não os impostos. 
Além disso, haverá direito 
a crédito presumido nas 
operações com produtores 
não-contribuintes. Aerona-
ves e máquinas agrícolas 
também ficaram livres de 
pagar IPVA. 

SETOR DIVIDIDO - O 
texto da reforma tributá-
ria aprovado pela Câma-
ra dos Deputados causou 
reações diferentes do se-
tor. A Aprosoja-MT emitiu 
uma carta com críticas, 
afirmando que os produ-
tores podem sofrer um 
aumento de até 60% na 
carga tributária.

“Com a adoção desta 
nova sistemática de arreca-
dação, os produtores rurais 
de Mato Grosso amargarão 
um aumento de carga tribu-
tária de quase 60% em rela-
ção ao cenário atual, um ver-
dadeiro confisco de renda 
do cidadão que trabalha no 
campo”, diz trecho da carta.

Já a Frente Parlamentar 
do Agronegócio (FPA), que 
reúne 310 parlamentares, 
considera que o texto apro-
vado representa uma vitó-
ria para o setor, pois foram 
feitas mudanças para evitar 
a oneração dos produtores 
rurais e dos alimentos.

“Podemos nos consi-
derar vitoriosos diante de 
uma reforma tão comple-
xa. O agro foi atendido em 
todos os pontos principais 
e tenho orgulho em fazer 
parte de uma bancada que 

defende o produtor rural e 
a população. Agora preci-
samos cuidar para que as 
mudanças sejam preserva-
das no texto que tramitará 
no Senado Federal. O agro 
foi e continuará sendo res-
peitado”, disse o presidente 
da FPA, deputado federal 
Pedro Lupion (PP-PR).

Agora, há uma preo-
cupação do agronegócio 
para evitar que o Imposto 
Seletivo (IS), também cha-
mado de ‘Imposto do Peca-
do’, seja aplicado sobre os 
defensivos agrícolas. Esse 
novo imposto está sendo 
criado na reforma tributá-
ria para incidir sobre pro-
dutos que causem prejuízo 
à saúde humana e ao meio 
ambiente. O setor vai arti-
cular junto ao Senado para 
deixar claro que os defensi-
vos não estão sujeitos ao IS.

Vivaldo afirma que MT já reúne as principais características mercadológicas que 
atraem indústrias

Daniel Guimarães

O preço médio dos com-
bustíveis aumentou nos 
postos de Cuiabá na última 
semana. O que mais pesou 
no bolso dos cuiabanos foi 
a gasolina comum, que su-
biu 45 centavos. Os dados 
são da pesquisa semanal 

de preços da Agência Na-
cional de Petróleo e Bio-
combustíveis (ANP), para a 
semana encerrada no sába-
do, 8 de julho.

O aumento registrado 
na semana é resultado do 
retorno da cobrança inte-
gral de PIS/Cofins sobre 
gasolina e etanol, já que os 

dois combustíveis tiveram 
aumento durante a semana.

O preço médio da ga-
solina comum encerrou a 
semana em R$ 5,54. Isso 
representa um aumento 
de 45 centavos por litro, 
já que o preço médio na 
semana anterior era de R$ 
5,09. Já no caso da gaso-

PESO NO BOLSO

Preço da gasolina e do etanol dispara em Cuiabá

completamente duplicada 
até Sinop, segundo as pro-
jeções feitas pelo governo.

“O governador Mauro 
Mendes [União] tem dito 
que está investindo por 
ano 15% da receita líquida 
do Estado na infraestru-
tura e nós estamos vendo 

isso. Nós estamos vendo 
a duplicação da BR-163, 
duas ferrovias chegando, 
avançando sobre o coração 
produtivo de Mato Grosso. 
Então, eu entendo que a 
questão da infraestrutura 
já está muito melhor do 
que estava 20 anos atrás, e 
tende a melhorar isso com 
a melhor gestão da arreca-
dação do Estado”, concluiu.

FUNDO DE DESENVOL-
VIMENTO

Apesar de acabar com 
os incentivos fiscais, a re-
forma tributária prevê a 
criação de um Fundo de 
Desenvolvimento Regional 
(FDR), que poderá ser utili-
zado pelos estados para in-
vestimentos em infraestru-
tura e até para subvenção 
econômica.

Além disso, Mato Gros-
so conseguiu emplacar 
uma emenda para permitir 
a criação de uma contri-
buição estadual sobre pro-
dutos primários e semiela-
borados. Na prática, essa 
emenda permite que seja 
mantido o Fundo Estadual 
de Transporte e Habita-
ção (Fethab), que arrecada 
cerca de R$ 3 bilhões para 
investimentos em infraes-
trutura.

Preços do etanol e da gasolina dispararam com a volta da alíquota integral de PIS e Cofins

Gilberto Leite

lina aditivada, o aumento 
foi um pouco menor, de 
44 centavos, encerrando 
a semana com o preço mé-
dio de R$ 5,59.

Durante a semana, o 
motorista conseguiu en-
contrar o litro da gasolina 
sendo vendido por até R$ 
5,43, nos postos mais ba-
ratos. Já nos locais mais ca-

ros, o combustível chegou 
a custar R$ 5,59 por litro.

O preço do etanol acom-
panhou o aumento do pre-
ço da gasolina. O preço 
médio do biocombustível 
fechou a semana em R$ 
3,66, um aumento de 39 
centavos por litro em re-
lação ao preço da semana 
anterior.

DIESEL MAIS BARATO 
- Por outro lado, o preço do 
óleo diesel comum apre-
sentou leve redução. O pre-
ço do litro caiu 6 centavos 
em relação à semana ante-
rior, fechando em R$ 4,91. 
O diesel S10 seguiu a mes-
ma linha. O preço do litro 
baixou 3 centavos, fechan-
do a semana em R$ 5,09.
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Governador deve continuar articulação em Brasília para garantir incentivo para instalação de indústrias em MT, além de ajustes no seguro receita

Mauro espera melhorias no Senado
Rafael Machado

O governador Mauro 
Mendes (União) vai conti-
nuar com suas peregrina-
ções em Brasília para ten-
tar convencer os senadores 
a realizarem mudanças no 
texto da Reforma Tributá-
ria. Em entrevista realizada 
na segunda-feira, 10 de ju-
lho, Mauro afirmou que o 
texto aprovado ainda não 
é o ideal para Mato Grosso, 
especialmente pelo fim dos 
incentivos para industriali-
zação do estado. 

A reforma tributária foi 
aprovada pela Câmara Fe-
deral na semana passada, 
após muito debate. Para o 
governador, as mudanças 
realizadas pelo relator do 
processo, deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), 
amenizam os efeitos ca-
tastróficos que a mudança 
tributária causaria a Mato 
Grosso, principalmente 
ao setor do agronegócio, 
carro-chefe da economia 
estadual.

“Não é o texto que, diga-
mos assim, é o melhor dos 

mundos, mas é um texto 
que já melhorou muito da-
quilo que era na primeira 
etapa. Acredito que agora 
no Senado nós vamos con-
tinuar trabalhando e pode-
mos melhorar muito ainda”, 
disse Mauro, em entrevista 
à rádio CBN Cuiabá.

“Só para se ter uma ideia 
do que estou falando, o pri-
meiro texto ele tributava 
a cesta básica. Nós temos 
vários alimentos aqui, em 
Mato Grosso, que pagava 
2%, ou era isento, pagava 
3,5%, ia passar tudo para 
12,5%. Quer dizer, isso iria 
encarecer a cesta básica. O 
agronegócio é fortemente 
tributado em alguns se-
tores, então tinha muitos 
equívocos ali e, com o diá-
logo, nós fomos trabalhan-
do e acabou melhorando”, 
complementou.

Como no Senado cada 
Estado o mesmo número 
de parlamentares, Mauro 
acredita que irá conseguir 
ter um diálogo mais apro-
fundado sobre o tema e 
que as alterações pensa-
das para o texto que estava 

REFORMA TRIBUTÁRIA

Mauro vai articular com senadores para preservar benefício
 fiscal para instalação de indústrias em Mato Grosso

Gilberto Leite
sendo discutido na Câmara 
possam ser incluídas pelos 
senadores. A expectativa se 
deve à diferença de com-
posição nas duas casas: no 
Senado, cada estado tem 3 
senadores; já na Câmara, o 
número de deputados de 
cada estado varia conforme 
a população.

Mauro defendeu que 
os senadores incluam um 
dispositivo para manter o 
benefício fiscal para insta-
lação de indústrias nas re-
giões Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste.

“Nós não podemos per-
der esses mecanismos para 
o desenvolvimento da in-
dústria de Mato Grosso, do 
Norte e Nordeste, porque 
são regiões menos desen-
volvidas industrialmente e 
que, ao longo de muitos e 
muitos anos, vêm se fazen-
do esforço para atrair in-
dústria para cá […]. Custa 
mais caro, logística menos 
favorável, número menor 
de mão de obra qualificada, 
está longe dos grandes cen-
tros de consumo, que estão 
no Sul e Sudeste”, explicou.

Gabriel Soares

O ministro Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), recusou 
o pedido de urgência do 
MDB Nacional para sus-
pender a intervenção esta-
dual na Saúde de Cuiabá. 
Em despacho de sexta-fei-
ra, 7 de julho, ele diz não 
ver qualquer fundamento 
que justifique a atuação 
da Suprema Corte duran-
te o período de recesso. O 
despacho de Barroso foi 
uma resposta ao pedido 
de tutela provisória feito 
no mesmo dia, pelo MDB 
Nacional, devido à prorro-
gação da intervenção até 
dezembro deste ano.

O MDB ingressou com 
ação no STF em 31 de mar-
ço, questionando os dis-
positivos da Constituição 
Estadual que permitiram 
a intervenção na Saúde. 

Segundo o partido, a Cons-
tituição de Mato Grosso 
não teria elencado o rol de 
princípios constitucionais 
sensíveis que justificam 
uma intervenção. Com base 
nisso, o partido pediu que 
fosse suspensa a interven-
ção que já está em curso na 
Saúde de Cuiabá.

Vice-presidente da Su-
prema Corte, Barroso disse 
não justificativa para o pe-
dido de urgência na ação, 
mesmo com a prorrogação 
da intervenção na Saúde de 
Cuiabá, determinada recen-
temente pelo Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso.

“Examinando os autos, 
verifico que o caso não se 
enquadra no art. 13, VIII, 
do Regimento Interno do 
Supremo Tribunal Federal 
(RI/STF). Ainda que tenha 
sido prorrogada a inter-
venção estadual na saúde 
de Cuiabá, o cenário fático 

atual permanece substan-
cialmente aquele que já foi 
objeto de análise e deci-
são pela relatora da causa, 
que, à ocasião, submeteu 
o feito ao art. 10 da Lei nº 
9.868/1999. Assim, não 
vislumbro fundamento que 
justifique de plano a atua-
ção da Presidência durante 
o período de recesso”, disse 
o ministro.

Até o momento, a ação 
do MDB já recebeu parece-
res contrários da Advoca-
cia-Geral da União (AGU), 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), da Assem-
bleia Legislativa (ALMT) e 
da Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE).

Os órgãos consultados 
sustentam, de forma unâ-
nime, que a jurisprudência 
da Suprema Corte impede 
que as Constituições Esta-
duais fixem novos critérios 
para intervenção sobre 

SAÚDE DE CUIABÁ

STF rejeita pedido para suspender intervenção

Da redação

O novo secretário-chefe 
da Casa Civil do Governo 
de Mato Grosso, Fábio Gar-
cia (União), tomou posse na 
segunda-feira (10), refor-
çando compromisso com a 
eficiência no serviço públi-
co em prol da população.

Garcia destacou os 
avanços do governo ao lon-
go dos últimos quatro anos 
e meio, os quais acompa-
nhou como senador da Re-
pública e como deputado 
federal, e afirmou que dará 
continuidade às boas ações 
e ao bom relacionamento 
com os Poderes.

“Tenho um orgulho gi-
gantesco do trabalho do 
Governo realizado em prol 
do Estado de Mato Grosso, 
e clareza do meu papel de 
dar continuidade a este am-
biente harmônico entre o 
Executivo e os outros Pode-
res. Vamos trabalhar para 
que, juntos, possamos con-

TROCA NA CASA CIVIL

Em posse, Garcia prega respeito entre os Poderes
tinuar dando nossa parcela 
de contribuição ao Estado 
e entregando à sociedade 
muito mais resultado”, ma-
nifestou.

O governador Mauro 
Mendes (União) parabe-
nizou Garcia pela posse e 
ressaltou que o escolheu 
para o cargo devido à com-
petência e confiança que 
têm no trabalho do depu-
tado. Fábio Garcia assume 
o cargo no lugar de Mau-
ro Carvalho, que deixou o 
governo no dia 3 de julho 
para assumir como sena-
dor, no lugar de Wellington 
Fagundes (PL). 

“Fábio foi escolhido 
pela confiança que tenho 
na sua capacidade de dia-
logar e sua experiência. 
Tenho muita confiança que 
o Fábio vai cumprir bem a 
orientação do Governo de 
trabalhar com seriedade e 
entregar resultados para a 
nossa população, porque é 
isso que ela espera de nós”, 
afirmou.

Mauro Carvalho desta-
cou o importante trabalho 
realizado por Fábio Garcia 
na Câmara dos Deputados, 
em defesa das demandas 
mato-grossenses, e para-
benizou o novo secretário 

pela posse. A fala de Carva-
lho foi ratificada pelo tam-
bém senador Jayme Cam-
pos (União).

“Tenho certeza que Fa-
binho vai fazer um bom 
trabalho, defendendo os in-
teresses do Governo, consi-
derando sua disposição, ex-
periência e competência. É 
um homem que trata todo 
mundo de forma amigável 
e respeitosa, e vai ter uma 
atuação importante junto 
à sociedade e aos poderes”, 
acrescentou o senador.

O presidente da As-
sembleia Legislativa, Edu-

outro ente federativo. Isso 
porque a Constituição Fe-
deral já faz o trabalho de 
enumerar as situações que 
autorizam a intervenção e, 
por isso, não é preciso que 
os Estados listem expressa-
mente os princípios consti-
tucionais sensíveis.

Além do debate cons-
titucional, Assembleia e 
PGE apontaram que há 
uma tentativa do MDB 
Nacional de usar a Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) para julgar 
um caso concreto, o que 
não seria permitido, uma 
vez que as ADIs servem 
apenas para controle de 
constitucionalidade.

A ação chegou a ser 
pautada para julgamen-
to no início de junho, 
mas foi retirada de pau-
ta. Ainda não há uma 
data prevista para o jul-
gamento.

ardo Botelho (União), e o 
deputado estadual Max 
Russi (PSB), primeiro-se-
cretário da Casa de Leis, 
apontaram a importância 
da parceria da Casa Civil 
com o Legislativo, que vem 
gerando frutos positivos 
desde o início da gestão 
Mauro Mendes e reafirma-
ram a cooperação. 

"Desejamos sorte e su-
cesso. Sabedoria e compe-
tência o Fábio tem, então 
temos certeza que faremos 
juntos um grande trabalho 
por Mato Grosso", manifes-
tou Botelho.
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www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 15/08/2023, às 10h (horário 
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 30/08/2023, às 
10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.fidalgoleiloes.com.br 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 

FAZENDA

Outro ponto que o go-
vernador pretende discu-
tir com os senadores é o 
aumento do percentual do 
seguro receita, uma medi-
da adotada para ajudar os 
Municípios e Estados que 
terão grandes impactos fi-
nanceiros com a reforma.

“Uma reforma dessa 
pode modificar profunda-
mente, nos primeiros anos, 
a receita de alguns Estados, 
inclusive Mato Grosso. Aí foi 
criado um seguro receita, 
que está com 3% e nós que-
remos que chegue a 5%. Já 
houve a concordância de 20 
Estados, então é importante 
que esse seguro receita vá 
para esse patamar, porque 
durante esse período de 
transição, que embora seja 
longo, foi uma das reivindi-
cações que nós sempre fize-
mos, tem que ser um regime 
longo para não impactar no 
caixa, porque as despesas 
dos Estados vão continuar”, 
explicou.

Ainda não há previsão 
de quando a matéria será 
colocada para discussão no 
Senado.

Durante a posse, Mauro enfatizou que escolheu Garcia para o cargo devido à confiança

Mayke Toscano/Secom-MT

Ministro disse não ver elementos que justifiquem uma 
atuação de urgência da Suprema Corte

Nelson Jr./STF
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Dados compilados pelo Observatório do Desenvolvimento Econômico apontam que o estado melhorou de posição desde o Censo de 2010

MT é o 3º com menos desigualdade
Da redação 

Mato Grosso é o 3º es-
tado com menos desigual-
dade do Brasil, segundo 
dados do Censo 2022 do 
IBGE e do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(IPEA). Em doze anos, a 
diferença de renda entre 
os mais ricos e mais po-
bres reduziu em 20%. O 
estado teve índice de Gini 
0,45. É ele que indica a 
desigualdade socioeconô-
mica dos países e territó-
rios, mensurando a distri-
buição de renda entre as 
populações. Quanto mais 
próximo ao zero, menor o 
abismo social.

No Censo 2022, Mato 
Grosso teve índice de Gini 
de 0,45. As melhores po-
sições são de Rondônia 
(0,447) e Santa Catarina 
(0,419). Este último, o me-
lhor do país. No Censo de 
2010, Mato Grosso esta-
va na 7ª colocação com 
0,5652. Já no Censo 2000, 

o Estado tinha 0,6278, a 
12º colocação do país.

O economista do Obser-
vatório de Desenvolvimen-
to Econômico, Maxwell da 
Silva Santos, disse que a ge-
ração de emprego e renda 
no Estado é um multiplica-
dor econômico importante 
para o fluxo da troca de 
bens e serviços, possibili-
tando o aumento da distri-
buição de renda na socie-
dade como um todo.

“Políticas de redistribui-
ção de renda como o SER 
Família tem impacto social, 
permitindo que as camadas 
mais pobres tenham acesso 
a uma renda mínima. Com 
o dinheiro circulando mais, 
ele chega a mais pessoas”, 
avaliou. 

Para o governador Mau-
ro Mendes (União) a nova 
colocação do Estado, re-
fletem o rumo certo que a 
gestão tem tomado. “Te-
mos investido em políticas 
sociais, habitação, qualifi-
cação e geração de empre-

RICOS E POBRES

No Censo 2022, Mato Grosso teve índice de Gini de 0,45. As melhores posições são de 
Rondônia (0,447) e Santa Catarina (0,419)

 Mayke Toscano/Secom-MT
go. As centenas de obras e 
ações fomentadas pelo pró-
prio Governo, junto com as 
medidas que tomamos para 
atrair mais empresas para 
cá fizeram Mato Grosso sal-
tar em desenvolvimento e, 
consequentemente, em au-
mento de renda e qualidade 
de vida para a população".

O secretário de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), César 
Miranda, projeta que os 
investimentos realizados 
nos últimos anos e os que o 
Governo tem pensado para 
o futuro de Mato Grosso 
deve criar um ambiente 
ainda menos desigual e 
com possibilidade de ultra-
passar Santa Catarina.

“Estamos diversificando 
a economia, investindo em 
industrialização que atrair 
mais empregos formais, 
incentivando a abertura de 
novas empresas, incentivos 
e todo esse cenário faz com 
que a renda chegue a todas 
as camadas da população”.

ESPORTES

Daniel Guimarães*

O treinador do Cuiabá, 
António Oliveira, revelou 
que o Dourado pode apro-
veitar uma oportunidade de 
mercado para suprir uma 
posição carente no clube, a 
lateral-direita. A declaração 
foi dada após o empate no 
Campeonato Brasileiro em 
1 a 1 contra o Bahia, na 
Arena Pantanal, no último 
sábado, 8 de julho.

No momento, o único 
lateral-direito que o Cuia-
bá tem em seu elenco é 
Matheus Alexandre. O jo-
gador ficou sem concor-
rente na posição após Ma-
teusinho ser suspenso pelo 
Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD) por 
quase três anos, devido ao 
seu envolvimento em um 
esquema de manipulação 
de jogos.

“Evidente que o mer-
cado está aberto e nós 
estamos sempre abertos 
a oportunidades boas que 
venham qualificar o nosso 
elenco. Evidente que é pú-
blico que nós só temos um 
lateral-direito. Nós preci-
samos de alguém que ve-
nha. Essa é uma posição e, 
muito provavelmente, se o 
mercado nos der essa pos-
sibilidade, vamos trazer 
mais jogador”, disse.

Oliveira está de olho 
no mercado pois sabe que 

é precisa melhorar seu 
elenco para sobreviver 
no Brasileirão. Segundo 
o treinador, a competição 
tem muitas “pedreiras”. 
Ele ainda citou que até 
os clubes que vieram da 
Série B de 2022 são desa-
fiantes.

“Não há jogos fáceis na 
Série A. Portanto, é extre-
mamente desafiante esta 
liga. Este ano, estes qua-
tro que subiram, Cruzeiro, 
Bahia e Vasco têm inves-
timentos fortíssimos, e o 
Grêmio, que está fazendo 
um grande campeonato”, 
afirmou.

Apesar de querer mais 
peças em seu elenco, Oli-
veira tem se virado bem 
com o que tem em mãos. 
Até o momento, o treina-
dor comandou o Dourado 
em oito jogos do Brasilei-
rão e conseguiu conquis-
tar três vitórias, perdeu 
apenas duas vezes e empa-
tou outras três. Diante des-
tes resultados, o técnico 
avalia que sua equipe tem 
conseguido entregar resul-
tados consistentes dentro 
de campo.

“Se formos fazer um 
raio-x, essa equipe é con-
sistente. Dificilmente sofre 
gols, é muito consistente. 
Hoje [no empate contra o 
Bahia], acabamos por so-
frer um gol em uma situa-
ção em que somos fortes, 

às vezes até por excesso 
de confiança. Uma equipe 
consistente, organizada, 
com excelentes jogadores 
e que são capazes de dar a 
resposta dentro ou fora de 
casa”, pontuou.

Em busca de manter o 
bom aproveitamento no 
Brasileirão, Oliveira co-
mandará o Cuiabá fora de 
casa contra o Fortaleza, 
pela 15ª rodada, neste do-
mingo (16). Uma vitória 
contra o Leão do Pici pode-
ria fazer o Dourado abrir 
oito pontos de distância da 
zona do rebaixamento.

Só que para aumentar 
a margem sobre o Z-4, o 
Cuiabá também precisa 
torcer para a derrota do 
Goiás, que tem 11 pontos, 
e para empates nos jogos 
do Coritiba, Vasco e Amé-
rica-MG.

MERCADO DA BOLA

A saga do Cuiabá por um lateral-direito

Da redação

O Mixto empatou em 1 a 
1 com o Sorriso, no estádio 
Egídio Preima, e se classi-
ficou para a semifinal do 
Campeonato Mato-grossen-
se Sub-20. O atual bicam-
peão estadual da categoria 
segue em busca por mais 

um título. O adversário na 
próxima fase será o Cuiabá.

Por ter vencido o primei-
ro jogo por 2 a 1, em Cuiabá, 
o Mixto tinha a vantagem de 
poder empatar para se clas-
sificar. No placar agregado 
ficou 3 a 2 para o Tigre.

O Sorriso saiu na fren-
te logo no primeiro tempo 

CAMPEONATO ESTADUAL

Mixto avança às quartas do sub-20
com Ikaro. O lateral-es-
querdo do time da casa ba-
lançou as redes e com esse 
placar a decisão seria nos 
pênaltis. O jogo se encami-
nhava para as penalidades, 
mas no fim do jogo Luiz 
Henrique empatou para o 
Mixto. Festa para a torcida 
alvinegra.

O Mixto enfrenta o Cuia-
bá na semifinal, na reedi-
ção da final do ano passa-
do. O Dourado passou com 
duas vitórias sobre o União 
a última delas por 5 a 0, 
neste domingo. A FMF deve 
divulgar em breve a tabela 
detalhada das semifinais do 
Mato-grossense Sub-20.

Cuiabá tem apenas um lateral-direito no momento, o que faz falta em momentos 
decisivos, como no jogo contra o Bahia

AssCom Dourado

Fabiana Mendes | Sesp-MT

A Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública 
(Sesp) já assinou termo 
de cooperação com re-
presentantes de mais de 
100 municípios de Mato 
Grosso para instalação 
das câmeras de videomo-
nitoramento do Programa 
Vigia Mais MT. O apara-
to tecnológico fornecido 
pelo Governo do Estado 
será colocado em pontos 
estratégicos para comba-
ter a criminalidade. 

Para o secretário de 
Segurança Pública, coro-
nel César Augusto Roveri, 
a grande adesão dos ges-
tores municipais e entes 

privados demonstram a 
importância da tecnologia 
como instrumento de fis-
calização e potencialização 
da Segurança Pública de 
Mato Grosso. 

“Apresentamos o pro-
grama para mais de 100 
prefeitos e todos manifes-
taram interesse imediato 
em aderir ao Vigia Mais 
MT. Desde que o progra-
ma foi lançado pelo go-
vernador Mauro Mendes a 
procura só aumenta e toda 
semana fazemos novos ca-
dastros e novas entregas. A 
adesão desses mais de 100 
municípios confirma que a 
tecnologia é uma grande 
aliada da segurança e o Vi-
gia Mais MT com inteligên-

cia artificial é um verdadei-
ro sucesso”, ressalta. 

Com investimento apro-
ximado de R$ 30 milhões, 
serão distribuídos 15 mil 
equipamentos, entre câ-
meras fixas e dos modelos 
speed domes e OCRs (que 
permitem a leitura de pla-
cas de veículos). Somente 
em Cuiabá foram investi-
dos R$ 5,6 milhões e dis-
ponibilizados 3.932 dispo-
sitivos. 

As imagens capturadas 
pelas câmeras são integra-
das ao Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) e também 
podem ser acessadas pelo 
celular e computador, con-
forme explica o superin-

SEGURANÇA E TECNOLOGIA

Mais de 100 cidades já aderiram ao Vigia Mais MT
tendente do Ciosp, delega-
do Cláudio Álvares. 

“Cada agente da Se-
gurança Pública poderá 
acompanhar as imagens 
em tempo real na pal-
ma da mão pelo celular e 
computador, auxiliando 
na prevenção e repressão 
da prática de crimes. Mato 
Grosso está caminhando 
para se tornar o primeiro 
estado da Federação com 
todos os 141 municípios 
monitorados por câmeras 
de segurança”. 

INOVAÇÃO - O progra-
ma Vigia Mais MT foi lança-
do pelo governador Mauro 
Mendes e pelo secretário 
da Segurança, coronel Ro-
veri, em março deste ano. 

Antes mesmo do lançamen-
to, o programa havia sido 
apresentando a prefeitos e 
instituições, que manifesta-
ram interesse imediato de 
adesão. 

Em um segundo mo-
mento, a Sesp começou a 
receber e analisar as do-
cumentações para que, en-
tão, fosse formalizado um 
termo de cooperação. Só 
então foram entregues os 
equipamentos, que devem 
ser instalados sob respon-
sabilidade do parceiro. 
Após a instalação das câ-
meras, o Ciosp terá acesso 
a todas imagens captadas.

Os critérios para defini-
ção do número de câmeras 
destinadas a cada municí-

pio levam em conta a po-
pulação, renda per capita 
e os índices criminais. Já 
os pontos de instalação são 
definidos a partir de estu-
do e análises de dados cri-
minais, e planos de ações 
estratégicas feitos pelos 
órgãos de segurança públi-
ca – Polícia Militar, Polícia 
Judiciária Civil e Corpo de 
Bombeiros. 

Podem se habilitar ao 
programa Vigia Mais MT 
entes públicos, privados, 
pessoas físicas, jurídicas, ór-
gãos, entidades, conselhos, 
associações comerciais da 
administração pública fe-
deral, estadual e municipal, 
além de consórcios públi-
cos intermunicipais.
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É trabalho
sem parar. 
De quem 
ama Cuiabá.
A prefeitura da humanização está mexendo 
o doce em todas as áreas e em toda Cuiabá.

Demos aula de responsabilidade
com a Educação.

Construção de novos CEICs, 
verdadeiras creches 
em tempo integral;

Reforma e construção 
de novas escolas;

Criação do uniforme e kit 
escolar, um modelo que serviu 
de exemplo para todo o Estado;

Valorização dos servidores com 
capacitação, RGA integral com 
ganho real, sem perda de salário.

A maior obra estruturante
saiu do papel.

Conclusão da duplicação 
da Av. dos Trabalhadores, uma 
obra destravada nessa gestão;

Avanço da maior obra 
estruturante da história 
de Cuiabá, a Av. Contorno Leste. 
A primeira etapa já foi concluída.
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Kummel Agropecuária S.A.
CNPJ/MF Nº 78.797.180/0001-71

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 (Em milhares de reais)
ATIVO 2022 2021 PASSIVO 2022 2021
Ativo circulante    Passivo circulante   
Caixa e equivalentes de caixa  24.564  8.380  Fornecedores e outras contas a pagar  956  2.823 
Contas a receber de clientes e outros créditos  4  6.630  Empréstimos e financiamentos cp  860  20.133 
Estoques  8 16.648  Obrigações sociais e trabalhistas  271  247 
Adiantamentos  34  3  Obrigações fiscais e tributárias cp  456  201 
Impostos a recuperar cp  384  348  Dividendos e juros sobre capital próprio  7.587  2.721 
Despesas antecipadas  -  2  Adiantamentos de clientes  474  - 
Ativos biológicos  201  202     
Total do ativo circulante  25.195 32.213  Total do passivo circulante 10.604  26.125 
Ativo não circulante    Passivo não circulante   
Outros investimentos  2.130  1.041  Fornecedores e outras contas a pagar  -  18.000 
Mútuos a receber  - 32.273  Empréstimos e financiamentos 27.822  32.273 
Outros recebíveis lp  70  70  Partes relacionadas  -  997 
Ativos biológicos lp  23  23  Total do passivo não circulante 27.822  51.270 
Propriedades para investimento  3.675  3.675  Patrimônio líquido   
Imobilizado  12.896 14.450  Capital social  4.705  4.705 
Intangível  83  83  Reservas de lucros  941  1.728 
Total do ativo não circulante 18.877 51.615 Total do patrimônio líquido  5.646  6.433 
Total do ativo  44.072 83.828  Total do passivo e patrimônio líquido 44.072  83.828 

Demonstrações de resultado em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 (Em milhares de reais)
2022 2021

Receita operacional líquida  33.311  40.177 
Custos dos produtos vendidos e das mercadorias vendidas (5.497) (32.378)
Lucro bruto  27.814  7.799 
Despesas gerais e administrativas (2.570)  (4.827)
Outros resultados operacionais  2.373  808 
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas e impostos  27.617  3.780 
Receitas financeiras  3.274  732 
Despesas financeiras (2.543)  (1.781)
Resultado financeiro líquido  731  (1.049)
Resultado antes dos impostos  28.348  2.732 
Imposto de renda e contribuição (2.744)  (1.682)
Lucro líquido do exercício  25.604  1.050 

Demonstrações de resultado abrangente em 31 de dezembro de 2022 e 
de 2021 (Em milhares de reais)

 2022 2021
Lucro do exercício  25.604  1.050 
Outros resultados abrangentes  -  - 
Resultado abrangente total  25.604  1.050 

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto - exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 (Em milhares de reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2022 2021
Lucro líquido do exercício  25.604  1.050 
Imposto de renda e contribuição social diferido   
Ajustes:  -  - 
Depreciações e Amortizações  1.661  1.545 
Baixa de imobilizado  -  - 
Juros sobre empréstimos e financiamentos  (1.657)  (405)
  25.608  2.172 
Variações em:   
Contas a receber de clientes e outros créditos  6.626  8.959 
Estoques  16.640 (11.859)
Adiantamentos  (32)  199 
Impostos a recuperar  (36)  58 
Despesas antecipadas  1  - 
Fornecedores e outras contas a pagar (19.867)  11.802 
Obrigações sociais e trabalhistas  24  (20)
Obrigações fiscais e tributárias  2.747  695 
Adiantamentos de clientes  476  (238)
Dividendos e juros sobre capital próprio  -  11 
Partes relacionadas  (997)  - 
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos  -  (528)
Impostos de renda e contribuição social sobre o lucro 
pago  (2.492)  (1.583)
Fluxo de caixa gerado nas atividades operacionais  28.698  10.494 
Fluxo de caixa de atividades de investimentos
Outros investimentos  (1.089)  (1.041)
Caixa proveniente de alienação de imobilizado  4  - 
Aquisição de imobilizado  (111)  (557)
Aquisição propriedades para investimento  -  (60)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de 
investimentos  (1.196)  (1.658)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos  10.000 
Pagamento de empréstimos e financiamentos (21.704) (21.647)
Pagamento de juros sobre empréstimos  (363)  (170)
Captação de recursos com partes relacionadas  -  26.815 
Dividendos pagos (21.525)  (1.375)
Empréstimos a partes relacionadas - Mútuo  32.274 (30.897)
Caixa líquido gerado (utilizado) nas atividades de 
financiamento (11.318) (17.274)
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes 
de caixa  16.184  (8.438)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  8.380  16.818 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  25.564  8.380 
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes 
de caixa  16.184  (8.438)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 (Em milhares de Reais)
     Reserva de lucros

 
Capital 
Social  

Adiantamento p/ 
futuro aumento de 

capital  

Ajuste de 
Avaliação 

Patrimonial  
Reserva 

Legal  

Reserva de 
Incentivos 

fiscais  

Reserva de 
retenção de 

lucros  
Lucros 

Acumulados Total
Saldo em 30 de dezembro de 2020  4.705  941  -  -   5.646 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  1.050   1.050 
Destinações:  
Reserva de retenção de lucros  -  -  787  (787)  - 
Distribuição de dividendos  -  -  (262)  (262)
Saldo em 31 de dezembro de 2021  4.705  941  787  -   6.433 
Lucro líquido do exercício  25.604   25.604 
Destinações:      - 
Reserva de retenção de lucros  25.604  (25.604)  - 
Distribuição de dividendos  (26.391)  (26.391)
Saldo em 31 de dezembro de 2022  4.705       941     0   -   5.646 

As Demonstrações Financeiras completas estão disponíveis na sede da 
Companhia, as quais foram auditadas pela Grant Thornton Auditoria e 
Consultoria Ltda.

João Paulo Kummel Anção 
Diretor Executivo (CEO)

Carla Cristina de Carvalho Norato
Contadora - CRC PR-069696/O-2

Roberto Bonato Kummel - Diretor

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
PREGÃO ELETRÔNICO N° 025/2023 - EDITAL RESUMIDO
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE 
SEGURO VEICULAR ANUAL PARA ATENDER OS VEICU-LOS 
DA FROTA DO MUNICÍPIO DE ALTO TAQUARI - MT, de acordo 
com anexo I. Abertura às 07h30min (Horário de Mato Grosso) 
do dia 24/07/2023. O edital e seus anexos poderão ser 
adquiridos na Sede da Prefeitura em horário de funcionamento 
a t r a v é s  d a  P r e g o e i r a ,  p e l o  s i t e 
www.altotaquari.mt.gov.br/licitacoes ou ainda pelos fones (66) 
3496-1448. Alto Taquari – MT, 10 de julho de 2023.

Thais Regina Bender de Souza
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAMBARI D'OESTE
AVISO DE REQUERIMENTO SEMA

"A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAMBARI D'OESTE - MT, CNPJ 
37.465.408/0001-49, torna público que requereu à Sema/MT, 
RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO nº 318031/2018 para 
extração de Cascalho na zona rural do município nas seguintes 
coordenadas W57°56'44.80” E S15°22'28.50” (FAZENDA SALOBA-
MATA PRETA)".

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 059/2023
REGISTRO DE PREÇO N° 055/2023

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
Aquisição de Areia Fina e Areia Média que serão utilizadas para 
atender as demandas das Secretarias do Município de Lucas do 
Rio Verde - MT. Empresa vencedora valor total: BIAZI 
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U C A O  L T D A  E P 
(06930323000160) com os lotes: 1 e 2 no valor total de 
R$759.462,50 (setecentos e cinquenta e nove mil e 
quatrocentos e sessenta e dois reais e cinquenta centavos).
Lucas do Rio Verde - MT, 10 de Julho de 2023.

Paulo H. Brincker
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 064/2023

REGISTRO DE PREÇO N° 060/2023

Objeto:  Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 

contratação de empresa especializada em serviços de 

sonorização para eventos, para atender Administração Pública 

Municipal de Lucas do Rio Verde - MT. Empresa vencedora 

valor total: R$340.255,02(trezentos e quarenta mil e duzentos e 

cinquenta e cinco reais e dois centavos):EVENTUAL LIVE 

MARKETING LTDA (04433214000102) com os itens: 1 e 2 no 

valor total de R$340.255,02 (trezentos e quarenta mil e 

duzentos e cinquenta e cinco reais e dois centavos). Item 

deserto: 3. Lucas do Rio Verde - MT, 10 de Julho de 2023.

Paulo Henrique Brincker

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 012/2023

Objeto: Pregão Presencial para contratação de empresa 
especializada para execução de drenagem de água pluvial, tipo 
profunda, trechos nos Bairros Industrial V e VI, no Município de 
Lucas do Rio Verde-MT. Dia: 25/07/2023. Entrega dos 
Envelopes e Credenciamento: 07 h30min até as 08 h00min do 
dia 25 de julho de 2023. Abertura do Envelopes: Ás 08h00min do 
dia 25 de julho de 2023. Edital Completo: Afixado no endereço 
Av. América do Sul, Nº 2500, Bairro Parque dos Buritis, Lucas do 
Rio Verde-MT. CEP: 78455-000 – Fone: 65 3549 8300 e na 
Internet, site www.lucasdorioverde.mt.gov.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e 
subsidiariamente pela Lei 8.666 de 21/06/93 (com alterações da 
Lei 8883/94 e da Lei nº 9.648/98).
Lucas do Rio Verde-MT, 10 de julho de 2023.

Sirlei Amaro da Silva
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 076/2023

Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de bolo e 
refrigerante para confraternização do aniversário de 35 (trinta e 
cinco) anos do Município de Lucas do Rio Verde-MT. 
Realização: Por meio do site: bll.org.br. Data de Início para o 
recebimento das propostas: das 17:00 horas do dia 11/07/2023 
até as 08:00 horas do dia 25/07/2023 (horário de Brasília). Data 
e horário de início da sessão: Dia 25/07/2023 às 09:00 horas 
(horário de Brasília). Data e horário de início da disputa: Dia 
25/07/2023 às 09:00 horas (horário de Brasília). Edital 
Completo: Afixado no endereço Av. América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT.CEP: 78455-000 – 
F o n e :  6 5  3 5 4 9 - 8 3 0 0  e  n a  I n t e r n e t ,  s i t e 
www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto 
Municipal nº 6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações 
aplicáveis ao caso. Lucas do Rio Verde MT, 10 de Julho de 2023.

Sirlei Amaro da Silva
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOBRES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 28/2023
A Comissão de Apoio ao Pregão da Prefeitura Municipal de 
Nobres-MT, através da Pregoeira Sra. Hemily Natalye Alves 
Pereira, nomeada pela portaria 26/2023, torna público aos 
interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 28/2023, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM. Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFALTICA CM-30, 
RR-2C, RC-1C, RL-1C, MASSA ASFALTICA PRE MISTURADA 
A FRIO (PMF) E MASSA ASFALTICA QUENTE (CBUQ), PARA 
A T E N D E R  A  S E C R E T A R I A  M U N I C P A L  D E 
INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE NOBRES/MT. Início 
de Recebimento das Propostas: 11/07/2023 a partir das 14h. 
Fim de Recebimento das Propostas: 25/07/2023 até às 
8h40min. Início da Disputa: às 9h do dia 25/07/2023. Local: 
https://bnc.org.br. Para todas as referências de tempo será 
o b s e r v a d o  o  h o r á r i o  B r a s í l i a / D F.  I n f o r m a ç õ e s 
Complementares: Os esclarecimentos referentes à 
especificação poderão ser obtidos no horário das 07h às 11h e 
das 13h às 17h, pelo telefone: 65 – 9 9251 – 9403 ou via email: 
licitacao@nobres.mt.gov.br. O edital encontrar-se-á a 
disposição dos interessados no portal: https://bnc.org.br/, ou 
a t r a v é s  d o  s i t e 
https://www.nobres.mt.gov.br/Transparencia/Licitacoes/Prega
o-eletronico/. Nobres, 10 de julho de 2023.

Hemily Natalye Alves Pereira
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOBRES
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 12/2023
A Comissão de Apoio ao Pregão da Prefeitura Municipal de 
Nobres-MT, através da Pregoeira Sra. Hemily Natalye Alves 
Pereira, nomeada pela portaria 26/2023, torna público aos 
interessados, que no PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 12/2023, 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO COMUM DE 
ENGENHARIA DE DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE 
CONCRETO ARMADO DA ANTIGA PONTE SOBRE O RIO 
SERRAGEM, cuja abertura ocorreu no dia 10/07/2022 às 
08h30min, foi declarada FRACASSADA.
Nobres/MT, 10 de julho de 2023.

Hemily Natalye Alves Pereira
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOBRES
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 19/2023
A Comissão de Apoio ao Pregão da Prefeitura Municipal de 
Nobres-MT, através da Pregoeira Sra. Hemily Natalye Alves 
Pereira, nomeada pela portaria 26/2023, torna público aos 
interessados, que no PREGÃO ELETRONICO SRP N° 
19/2023, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE CAMISETAS E UNIFORMES, PARA 
AT E N D E R  A S  N E C E S S I D A D E S  D E  D I V E R S A S 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE NOBRES – MT, cuja 
abertura ocorreu no dia 07/07/2023 às 9h (Brasília), sagraram-
se vencedoras as empresas AFA INDUSTRIA COMERCIO E 
SERVICOS LTDA, inscrita no CNPJ n° 24.935.788/0001-96, 
com o valor global de R$ R$ 196.390,57 (cento e noventa e seis 
mil, trezentos e noventa reais com cinquenta e sete centavos) e 
a empresa IMPACTO INDUSTRIA E COMERCIO DE 
C O N F E C C A O  LT D A - M E ,  i n s c r i t a  n o  C N P J  n ° 
08.952.092/0001-11,  com o valor global de R$ R$ 9.197,39 
(nove mil, cento e noventa e sete reais com trinta e nove 
centavos); ISABEL CAETANO MORO, inscrita no CNPJ n° 
14.219.019/0001-38,  com o valor global de R$ R$ 25.867,50 
(vinte e cinco mil, oitocentos e sessenta e sete reais com 
cinquenta centavos); SM GIUSTTI ARRUDA & CIA LTDA, 
inscrita no CNPJ n° 08.711.005/0001-34,  com o valor global de 
R$ 31.006,80 (trinta e um mil, seis reais com oitenta centavos).
Nobres, 10 de julho de 2023.

Hemily Natalye Alves Pereira
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO QUINTO TERMO ADITIVO DO

CONTRATO N° 058/2022
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: ZITA BEZERRA 
GUIMARÃES – ME. CNPJ: 13.187.568/0001-05. OBJETO: O 
Valor total do aditivo a ser pago a CONTRATADA será de   R$ 
31.464,00 (Trinta e Um Mil, Quatrocentos e Sessenta e Quatro 
Reais), que corresponde a 25% do valor do contrato original. 
ASSINATURA: 06 de julho de 2023. FUNDAMENTO: De acordo 
com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO SEXTO TERMO ADITIVO DO

CONTRATO N° 090/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: ADILVAN COMERCIO E 
DISTRIBUIÇÃO LTDA ME. CNPJ: 02.192.932.0001-09. 
OBJETO: Prorrogação do prazo de duração do Contrato 
Original por mais 180 (cento e oitenta) dias, vigorando a partir de 
25 de junho de 2023 a 22 de dezembro de 2023. ASSINATURA: 
23 de junho de 2023. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 
8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística torna público que requereu junto à SEMA-
MT a alteração de razão social e renovação da Licença 
de Instalação nº 68010/2017 sob Processo Ambiental 
n º  5 9 0 7 0 2 / 2 0 1 7 ,  r e f e r e n t e  a s  o b r a s  d e 
pavimentação asfáltica de diversas ruas do bairro 
das Torres no município de Rosário Oeste.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORIXORÉU – MT
AVISO DE CHAMADA PÚBLICA 001/2023 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 025/2023  A Pregoeira oficial e a Equipe 
de apoio, da Prefeitura Municipal de Torixoréu – MT tornam público, com referência ao Edital de CHAMADA 
PÚBLICA 001/2023, com data de abertura prevista para o dia 26 de julho de 2023, às 08h30min (horário de Bra-
sília/DF), cujo objeto é AQUISIÇÃO DE GENÊROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE TORIXORÉU-MT. O edital completo e seus anexos estarão dispo-
níveis no sítio: https://www.torixoreu.mt.gov.br/, esclarecimentos poderão ser solicitados pelo e-mail: licitacao@
torixoreu.mt.gov.br.  Maiores informações pelo telefone (66) 3406-1021 das 07h00min às 13h00min (horário de 
Brasília/DF). Torixoréu – MT, 10 de julho de 2023. GILVA MENDONÇA DE CARVALHO Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORIXORÉU – MT
AVISO DE PUBLICAÇÃO LICITAÇÃO  PREGÃO ELETRÔNICO - Nº 004/2023 O Prego-
eiro oficial e a Equipe de apoio, da Prefeitura Municipal de Torixoréu – MT tornam público, com referência ao Edital do 
PREGÃO ELETRÔNICO - Nº 004/2023, com abertura de recebimento das propostas prevista para o dia 25/07/2023, 
às 08h30min (horário de Brasília/DF), cujo objeto é A FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS 
PARA TRATAMENTO DO ABASTECIMENTO DA REDE DE ÁGUA E ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO NO MUNICÍPIO DE TORIXORÉU – MT. O edital completo e seus anexos estarão disponíveis no sítio: 
https://www.torixoreu.mt.gov.br/, esclarecimentos poderão ser solicitados pelo e-mail: licitacao@torixoreu.mt.gov.br. Maio-
res informações pelo telefone (66) 3406-1021 das 07h00min às 13h00min (horário de Brasília/DF). Torixoréu - MT, 10 de 
julho de 2023. GILVA MENDONÇA DE CARVALHO
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
ADESÃO N° 006/2023, A ATA DE

REGISTRO DE PREÇOS N° 201/2022 DO
PREGÃO ELETRONICO N° 051/2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO JOSÉ DO RIO CLARO - MATO GROSSO

A Prefeitura Municipal de Alto Taquari – Estado de Mato Grosso, 
através da Pregoeira e equipe de apoio, torna público para 
conhecimento de todos, que o Município de Alto Taquari faz 
adesão a A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 201/2022 DO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 051/2022 – PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO RIO CLARO, para 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, SEM MOTORISTA, 
A F I M  D E  AT E N D E R  A S  N E C E S S I D A D E S  D A S 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DA PREFEITURA DE ALTO 
TAQUARI – MT, Sendo consagrada vencedora a empresa: ART 
C A R  V E I C U L O S  E I R E L I ,  r e g i s t r a d a  s o b  o 
CNPJ:23.207.4540001-33, no valor total de R$ 58.800,00 
(Cinquenta e oito mil e oitocentos reais). Informações 
detalhadas com a Pregoeira e equipe de apoio pelo fone (66) 
3496-1448. Alto Taquari – MT – 10 de julho de 2023.

Thaís Regina Bender de Souza
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
PREGÃO ELETRÔNICO N° 024/2023 - AVISO

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS,  MATERIAIS E 
CORRELATOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES NA 
FARMÁCIA BÁSICA, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, CANIL 
E HOSPITAL MUNICIPAL DA PREFEITURA DE ALTO 
TAQUARI/MT, de acordo com anexo I. Abertura às 07h30min 
(Horário de Mato Grosso) do dia 21/07/2023. O edital e seus 
anexos poderão ser adquiridos na Sede da Prefeitura em 
horário de funcionamento através da Pregoeira, pelo site 
www.altotaquari.mt.gov.br/licitacoes ou ainda pelos fones (66) 
3496-1448. Alto Taquari – MT, 10 de julho de 2023.

Thais Regina Bender de Souza
Pregoeira

Sesc - Serviço Social do Comércio | Polo Socioambiental Sesc Pantanal | www.sescpantanal.com.br
Av. Filinto Müller, 218 – Jardim Aeroporto – Várzea Grande - MT | CEP 78.125-044 | Tel.: 65 3688 2000
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COMPRE  NA  DONA  DO  LAR 
MAIS  PRÓXIMA  DE  VOCÊ 

É bem Digoreste!
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 3027-040065

ENTREGA DJÁA
(ENTREGA ATÉ 24H, MONTAGEM ATÉ 48H)

ISSO NÃO TEM PREÇO! É GRÁTIS

29,7 X 26,5 CM -  METADE PÁGINA
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